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O psilídeo Diaphorina citri é um importante vetor da bactéria Candidatus liberibacter spp., 
causadora do HLB (Huaglongbing), doença mais devastadora dos citros, assumindo, assim, 
o status de principal praga nessa cultura. O agente etiológico do HLB foi registrado no Brasil 
em 2004, primeiramente em São Paulo e, posteriormente, em Minas Gerais e Paraná. Esse 
trabalho visou conhecer a flutuação populacional de D. citri em pomares comerciais de citros 
nos municípios de Cruz das Almas, Governador Mangabeira, Sapeaçú, Muritiba e 
Conceição do Almeida, e em plantas de murta (Murraya paniculata). O monitoramento 
populacional de adultos foi efetuado, quinzenalmente, com o auxilio de armadilhas adesivas 
amarelas. As armadilhas foram identificadas com uma série de três algarismos: X.X.X, onde 
o 1º algarismo representa uma localidade, o 2º um pomar, e o 3º uma determinada 
armadilha. O material coletado em campo foi acondicionado em um conjunto “caixa de 
isopor e caixilho” e transportado para laboratório, onde se efetuou a leitura dos insetos com 
o auxilio de uma lupa articulada com 10 aumentos. Os dados obtidos foram calculados 
conforme o índice PAM (psilídeo/armadilha/mês). No período estudado, de fevereiro de 
2011 a junho de 2013, ocorreu a presença do inseto em praticamente todos os meses do 
ano. Observaram-se três picos populacionais nos meses de março a julho, com valores 
‘PAM’ de 17,8; 11,0 e 20,5 em murta, e de 7,6; 21,8 e 44,0 em citros. A presença constante 
e elevada do vetor nas condições do Recôncavo da Bahia é um fator importante no caso da 
introdução do HLB na região.  
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